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Milton Araújo: "Poderíamos fazer seis cirurgias diárias" 

■Instituto tem muito recursos, mas sofre 
com a falta de pacientes para atender 

Maria Luiza faz parte dos 
80% dos pacientes do Incor 
que são atendidos pelo Siste-
ma Único de Saúde. Sem con-
dições para cirurgia, trata-
mento e internação, a menina 
teve a chance de ser encami-
nhada para único hospital 
credenciado a fazer trans-
plantes no Centro-Oeste. 
Realidade de poucos que en-
frentam diariamente o Siste-
ma Público de Saúde do DF. 

Com muita estrutura e pou-
cos atendimentos, o Incor-DF, 
único instituto de ensino, pes-
quisa e assistência das regiões 
Centro-Oeste e Nordeste, so-
fre com a falta de pacientes e 
não com a crise que afetou o In-
cor de São Paulo. 

Mesmo dedicando a maior 
parte dos procedimentos car-
diológicos aos pacientes do 
SUS, a entidade filantrópica 
não conseguiu atingir sua ca-
pacidade total. 

De novembro de 2004 a fe-
vereiro deste ano, o instituto 
realizou apenas 821 procedi-
mentos cirúrgicos, sendo que 
tem capacidade de fazer 
1.440 por ano. Foram feitas 
apenas 18.095 consultas mé-
dicas, sendo que o Incor está 
apto a atender 25.920 pes- 

soas anualmente. 
Segundo o superintenden-

te da Fundação Zerbini, res-
ponsável pelo Incor-DF, Mil-
ton Pacífico Araújo, o institu-
to só pode atender pacientes 
do SUS que sejam encami-
nhados pelo Sistema Público  

de Saúde do DF. Entretanto, 
o número de doentes repas-
sados é menor que a demanda 
e do que o Incor pode aten-
der. 

— Poderíamos fazer seis ci-
rurgias diárias em pacientes 
do SUS. Temos tecnologia e  

equipe para isso. Mas faze-
mos apenas três, porque não 
temos pacientes para aten-
der— explicou Pacífico. 

O superintendente afir-
mou que quer estreitar os la-
ços com a Secretaria de Saú-
de do DF. Hoje, apenas o 
Hospital de Base, o Regional 
da Asa Norte, o do Gama e o 
de Taguatinga podem enca-
minhar pacientes ao Incor. 

A falta de pacientes, mes-
mo que do SUS, estão provo-
cando um déficit nos cofres 
do instituto. Milton Pacífico 
calculou que os gastos men-
sais do Incor-DF são da or-
dem de R$ 2,5 milhões e a re-
ceita gira em torno de R$ 1,8 
milhões. 

— O Incor-DF é auto-sus-
tentável apenas na assistên-
cia. Se recebermos mais pa-
cientes do Sistema Público 
de Saúde, em seis meses po-
deremos balancear esses va-
lores. Hoje não precisamos 
de investimentos, pois temos 
o que há de melhor em tecno-
logia no mundo, mas precisa-
mos fazer mais atendimentos 
— ressaltou. 

Metade das despesas do 
Incor são pagas, hoje, com os 
atendimentos feitos pelo 
SUS, a outra parte com pa-
cientes de outros convênios, 
correspondentes a 20% dos 
procedimentos mensais do 
Incor. 


